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EDITAL

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
torna público, para os efeitos previstos no art. 152, § 7º, da Constituição

do Estado, que o Projeto de Lei nº 283/2015, do Poder Executivo, que

dispõe sobre o Plano Plurianual para o quadriênio 2016-2019 e dá outras

providências, encontra-se à disposição das instituições e pessoas

interessadas na Comissão de Finanças, Planejamento, Fiscalização e

Controle, no 4º andar do Palácio Farroupilha.

Comunica,outrossim,queasemendaspopularespoderãoserapresentadas

no período regimental de 15 (quinze) dias úteis, a partir desta data.

PALÁCIO FARROUPILHA, em Porto Alegre, 05 de agosto de 2015.

Deputado Edson Brum,
PRESIDENTE.

GABINETE DA PRESIDÊNCIA
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Bovino gordo em pé/kg
Semana de 27/Julho/15 a 31/Julho/2015 (*)

Boi Vaca

Mínimo R$ 5,00 R$ 4,50
Médio (**) R$ 5,30 R$ 4,81
Máximo R$ 5,50 R$ 5,00

(**) Média ponderada obtida entre praças consultadas

Fonte: Emater

Suspeitas de mormo
■ A Secretaria da Agricultura aguar-
da laudo de testes feitos em equi-
nos de Cruz Alta, Uruguaiana e Tor-
res, onde há novas suspeitas de
mormo. Há dois meses, após o sacri-
fício de cavalo em Rolante, o exa-
me é exigido para emissão de GTA.

Integrantes do Movimento
dos Trabalhadores Rurais Sem
Terra (MST) começaram a dei-
xar ontem o pátio do prédio da
Receita Federal, em Porto Ale-
gre, onde estavam acampados
desde segunda-feira. A saída
ocorreu após reunião com o su-
perintendente do Incra/RS, Ro-
berto Ramos, e com o secretário
estadual de Desenvolvimento Ru-
ral, Tarcísio Minetto. Entre os te-
mas reivindicados pelos sem-ter-
ra estavam a implementação de
linhas de crédito de apoio à mu-
lher trabalhadora rural para a
produção de alimentos e a libe-
ração de recursos para a in-

fraestrutura do acampamentos
e compra de equipamentos.

Segundo Sílvia Reis Marques,
da direção nacional do MST, o
movimento busca
recursos financei-
ros para a compra
de animais e má-
quinas e para a
construção de gal-
pões no assenta-
mentos. Com a
SDR, foi debatida
a aquisição de no-
vas áreas para o
assentamento de
2,5 mil famílias.
As medidas estão

em estudo pelo governo do Esta-
do. Segundo o MST, o Rio Gran-
de do Sul conta com 13 mil as-
sentados e 2,5 mil acampados.

Soja grão — Bolsa de Chicago — US$ Bushel

4/Agosto/2015 Variação Fechamento
Agosto/2015 -0,01½ 9,76
Setembro/2015 +0,03¾ 9,48¾
Novembro/2015 +0,06¾ 9,42¼
Janeiro/2016 +0,06¾ 9,47¾
Março/2016 +0,05¾ 9,45¼
Maio/2016 +0,04½ 9,41¼
Julho/2016 +0,04¼ 9,44¾

Cotações

Rural
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Editor assistente: Danton Júnior

■ Para discutir estratégias de combate ao abigeato na região da Campa-
nha, autoridades do Rio Grande do Sul e do Uruguai reúnem-se hoje em
Aceguá. Participam representantes da Brigada Militar, Sindicato Rural de
Bagé, Prefeitura de Aceguá e polícia uruguaia. O encontro inicia-se às 9h,
no Auditório Municipal. De acordo com o tenente-coronel Rogério Martins
Xavier, da Secretaria de Segurança Pública do RS, a intenção é aperfeiçoar
a parceria entre as duas polícias, que já existe há 20 anos. “Queremos ago-
ra uma união de esforços ainda maior para minimizar as ocorrências”, afir-
ma. O secretário de Planejamento de Aceguá, Marcelo Rodrigues Pinheiro,
diz que o risco de paralisação da BM deixou os produtores temerosos. “Sa-
bemos que o Uruguai conta com um batalhão especializado (em combate
ao abigeato) e então vamos pedir que atuem com mais ênfase na região.”

TARSILA PEREIRA

Lançamento em meio
à incerteza econômica

Cooperação internacional contra abigeato

E
m meio a um cenário de
instabilidade econômica,
tanto no Estado quanto

no país, a 38ª edição da Expoin-
ter será lançada oficialmente ho-
je, às 11h, no Palácio Piratini. A
feira ocorre de 29 de agosto a 6
de setembro, no Parque de Expo-
sições Assis Brasil, em Esteio.
Entre os representantes do se-
tor, a sensação é de que o mo-
mento econômico deve se refle-
tir nos negócios.

“Outras feiras igualmente
consolidadas tiveram faturamen-
to reduzido, como a Expodireto
e a Agrishow, e isso nos deixa
apreensivos”, afirma o secretá-

rio de Agricultura, Ernani Polo,
que não arrisca uma previsão
de faturamento — no ano passa-
do, foi de R$ 2,7 bilhões. A boa
notícia é o contrato assinado
com a Bolognesi Empreendimen-
tos, que segundo Polo vai permi-
tir ao parque “caminhar com as
próprias pernas”. De acordo
com ele, o ato de hoje deve ser
meramente simbólico, sem anún-
cios de investimentos.

Para o presidente da Farsul,
Carlos Sperotto, o momento eco-
nômico difícil certamente vai re-
fletir nas vendas. “Não vivemos
num mundo à parte e a Expoin-
ter não é imbatível. Com certe-

za vai sofrer impactos”, afir-
mou. Com relação à organiza-
ção da exposição, ele diz não
acreditar em abalos ou prejuí-
zos decorrentes da política de
contenção de gastos do atual go-
verno. “No nosso entendimento
já está tudo equacionado. Se
não estivesse, bastaria ao Esta-
do suspender o evento.” Outro
que aposta em um volume de
vendas menor é o presidente da
Fetag, Carlos Joel da Silva. “A
alta dos custos de produção e
das taxas de juros seguramente
vão gerar um acautelamento no
produtor, principalmente na
compra de máquinas”, acredita.

SEM TERRA

Grupo deixa ocupação após reuniões

MST foi recebido pelo superintendente do Incra/RS


